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animação
 “João Só e os Abandonados” estrearam 
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com os pneus furados

Vem aí a Universidade 
de Espinho

Câmara Municipal de Espinho, Lufthansa, Nortávia e ISESP firmaram protocolos 
para a criação de uma Universidade de Aeronáutica no FACE.
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Sábado realizou-se a 22ª edição da iniciativa organizada pelo Grupo Cultural e Recreativo Semente

Depois de, no ano 
passado, o mau tempo 

ter impedido a sua realização, 
desta vez, S. Pedro ajudou 
e decorreu, sábado, mais 
um Festival de Folclore do 
Grupo Cultural e Recreativo 
Semente. Juntamente com o 
grupo organizador, subiram 
ao palco nos Altos Céus mais 
três ranchos.

O festival começou ainda de tar-
de, com a chegada dos grupos par-
ticipantes ao Largo do Souto. Dois 
representantes de cada rancho fo-

ram depois convidados a estarem 
presentes na receção na Junta de 
Freguesia de Anta. O presidente da 
autarquia, Manuel Rocha, agrade-
ceu a presença de todos e falou do 
folclore como mais uma vertente 
da cultura, muitas vezes esqueci-
da. Vicente Pinto, vice-presidente 
da Câmara Municipal de Espinho, 
esteve também presente e falou 
sobre as futuras mudanças na fe-
deração de folclore.

Da receção oficial, seguiu-se o 
jantar convívio realizado na Nave 
Desportiva, de onde os grupos 
partiram depois para dar início à 

22ª edição deste festival do Grupo 
Cultural e Recreativo Semente, nos 
Altos Céus.

Além do grupo anfitrião, partici-
param ainda o Rancho Folclórico e 
Etnográfico da Vila de Pias, o Gru-
po Regional de Danças e Cantares 
do Mondego e o Grupo Folclórico 
de Santa Eulália de Barrosas. Em 
mais uma edição desta iniciativa, 
foi pretendido atender à diversida-
de das danças e cantares, tradi-
ções do nosso país, sabendo que, 
se os usos e costumes são idên-
ticos, os trajes e os cantares não 
o são. LM 

Festival de folclore 
voltou aos Altos Céus

I Feira de 
Artes e 
Saberes

A I Feira de Artes e 
Saberes, organizada pela 
ADCE - Associação para o 
Desenvolvimento do Concelho 
de Espinho, irá realizar-se 
nos dias 21 e 22 de Julho, na 
Alameda 8, Espinho.
A participação nesta feira 
está aberta a todas as 
organizações públicas e 
privadas que promovam, 
apoiem e/ou desenvolvam 
projetos sociais no âmbito 
da intervenção social, 
desenvolvimento local, apoio 
comunitário e cidadania 
empresarial, bem como aos 
particulares que se encontrem 
em situação de desemprego e 
beneficiários de prestações e/
ou apoios sociais.

Dar de 
caras com o 
Folclore
Dia 28 de Julho, sábado, às 
15h00, a Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva acolhe 
mais uma edição do “Dar 
de Caras”. Esta vez os 
convidados são a  Associação 
e os grupos de folclore do 
Concelho.

Tradições do 
Mundo
Também no sábado, dia 28 
de Julho, a Câmara Municipal 
de Espinho organiza mais 
um Festival Internacional 
de Folclore (Tradições do 
Mundo). O evento terá lugar 
na Alameda 8 às 21h45.

Noites de 
Astronomia                               

O Centro Multimeios de 
Espinho torna a acolher 
mais uma sessão de “Noites 
de Astronomia”. O evento 
realizar-se-á nos dias 20 e 27 
de Julho, às 22h00.

Na próxima sexta-feira

PSD de Aveiro elege novos dirigentes
No próximo dia 20 de julho pelas 17h00, a comissão política distrital de Aveiro do Partido Social 
Democrata vai eleger novos militantes para as seguintes secções: Mesa da Assembleia Distrital, 
Comissão Política Permanente Distrital, Conselho de Jurisdição, Delegados a Assembleia Distrital e 
Comissão Distrital de Auditoria Financeira. Vicente Pinto e José Carlos Santos vão ser candidatos à 
Comissão Política Permanente Distrital e à Mesa da Assembleia Distrital. Ulisses Pereira é o único 
candidato à Comissão Política Permanente Distrital e António Topa o único à presidência da Mesa 
da Assembleia Distrital. A votação realizar-se-á na rua 22, nº399. MV

Carros com pneus furados                Foto I MV

Vandalismo no Bairro
Na madrugada de domingo 
para segunda-feira, dezenas 
de carros estacionados no 
Bairro Piscatório, perto da 
Capela da Nª Sr.ª do Mar, 
apareceram com os pneus 
furados. Houve até casos em 
que o pneu foi mesmo furtado 
e no seu lugar deixaram uns 
tijolos para balancear o peso 
da viatura. As autoridades 
foram chamadas ao local e 
tomaram conta da ocorrência. 
O prejuízo é variável de 
situação para situação mas 
uma coisa é certa, quem vai 
arcar com as despesas iniciais 
são os proprietários dos 
veículos. NO

Protocolos assinados na sexta-feira

Espinho avançou com 
um projeto para ter uma 

Universidade na área da 
Aeronáutica a ser ministrado no 
FACE. Na passada sexta-feira 
foram já assinados os protocolos 
entre a Câmara Municipal de 
Espinho, Lufthansa, Nortavia e 
Instituto Superior de Espinho. 
Falta agora os cursos serem 
acreditados pelo Ministério da 
Educação para que o projeto 
ganhe vida. Entretanto, cursos 
de especialização tecnológica 
(CET) já podem avançar.

Se misturarmos a Associação Uni-
versitária de Espinho, com a Câmara 
Municipal local, o Instituto Superior de 
Espinho, a Lufthansa e a Nortavia, o 
que podemos esperar daqui? A res-
posta foi dada na passada sexta-feira 
no FACE: a Universidade de Espinho. 
Virada essencialmente para as áreas 
da Aeronáutica e Marítima, este projeto 
está ainda numa fase preliminar, pois 
uma grande maioria dos cursos ainda 
não estão acreditados pelo Ministério 
da Educação. Mas a primeira pedra 
já está lançada com a assinatura dos 
protocolos entre as mais diversas en-
tidades. 

Filipe Macedo, representante da 
recém-criada Instituição de Ensino 
Superior de Espinho, divulgou em pri-
meira mão a ideia central para a futura 
Universidade de Espinho. Dividida em 
três faculdades (Engenharia e Ciências 
Aeronavais, Ciências Económicas e 
Empresariais e Ciências Comporta-
mentais), cada uma delas terá licen-
ciaturas, mestrados e doutoramentos. 

“Aqui presentes estão três pessoas 
que ajudaram e tiveram a ideia para o 
arranque de uma Universidade Aero-
Naval em Espinho. Os mentores des-
ta ideia são o comandante Cassiano 
Rodrigues, Comandante Paulo Soares 
e eu próprio, que, após, muitas con-
versas e reuniões, tivemos a sorte de 
se juntarem a nós a Câmara Municipal 
de Espinho, mais quatro colegas, o Dr. 
Gonçalo Bettencourt, a Prof. Ortelinda 
Barros, o Mestre Valdemar Martins, o 
Prof. Mário Monte e, por fim, a Lufthan-
sa, presidida pelo Dr. Paulo Geisle”, dis-
se, Filipe Macedo.

Pinto Moreira explicou que a Câmara 
Municipal de Espinho pretende desen-
volver políticas de promoção e apoio 
ao desenvolvimento, neste e noutros 
domínios, por via da Educação, da In-
vestigação, e do Desenvolvimento em 
coordenação e cooperação com o 
tecido empresarial. Assim, “considero 
por isso de grande importância estraté-
gica o apoio à criação de um estabele-
cimento de ensino superior de referên-
cia e de excelência vocacionado para o 
ar e o mar, promovendo cursos de grau 
intermédio, numa vertente profissional 
de base tecnológica, nos sectores refe-
renciados, diferenciador e criativo, que 
tenha capacidade geradora e que seja 
um projeto capaz de congregar vonta-
des e que contribua por esta via, para o 
desenvolvimento não apenas do nosso 
concelho, mas de toda uma região”.

Construído sem um plano definido 
na altura, o Fórum de Arte e Cultura 
de Espinho vai agora ceder parte das 
suas instalações para albergar a futu-
ra universidade (o Museu e as Galerias 
de Arte continuarão a funcionar). “O 

FACE é um espaço que tem que ter 
vida, como determina a sua origem. A 
Câmara Municipal pretende valorizar e 
potencializar este espaço como foco 
de desenvolvimento da sua área envol-
vente. A localização geoestratégica de 
Espinho é uma vantagem e uma mais-
valia para a instalação deste Pólo de 
ensino superior”, contou Pinto Moreira.

E O AERóDROMO?

Se tudo correr bem, vai chegar a 
uma altura em que os alunos terão de 
ter aulas práticas. Será o Aeródromo 
de Paramos o local ideal? Pinto Mo-
reira deu a resposta. “Se a ideia das 
aulas práticas passar pelo Aeródromo, 
parece-me claro que atualmente não 
tem condições. Mas visto a Câmara 
Municipal não ter condições para su-
portar essas obras de melhoramento, 
teremos de recorrer a fundos comu-
nitários”. Porém, na altura dos discur-
sos, Filipe Macedo piscou o olho ao 
Aeroporto Sá Carneiro, admitindo que 
aquelas instalações são de uma gran-
de qualidade e extremamente perto da 
cidade espinhense.

CONhECIMENTOS E APOSTAS 
NO FUTURO

Cassiano Rodrigues, representante 
da Nortávia, lembrou que esta empresa 
nasce para descentralizar o estudo da 
aeronáutica nos pais. “Apenas Lisboa e 
Santarém tinham empresas de pilota-
gem. Optamos por nascer a norte para 
assim colmatar essa falha. Com este 
protocolo, pretendemos mostrar o nos-
so conhecimento na área da aviação”. 

Lançada a primeira pedra da 
Universidade de Espinho

A Universidade de Espinho 
será dividida em três 
Faculdades diferentes. Se 
tudo for aprovado pelo 
Ministério da Educação, 
vamos ter a nova instituição 
de Ensino Superior definida 
desta forma:
Faculdades de 
Engenharia e Ciências 
Aeronavais

Licenciaturas
Piloto de Linha aérea
Gestão de transportes 
internacionais
Mestrados e 
Doutoramentos
Engenharia Naval
Engenharia Mecatrónica
Engenharia Aeronáutica

Faculdade de Ciências 
Económicas e 
Empresariais

Licenciaturas
Gestão
Gestão de Recursos 
Humanos
Gestão hoteleira
Mestrados
Consultoria empresarial e 
empreendorismo

Faculdade de Ciências 
Comportamentais

Licenciaturas com 
mestrado integrado
Psicologia na área da 
Catástrofe, sistemas de 
segurança e ciências 
criminais

Canudos em...

Valdemar Martins do ISESP, lembrou 
que o Instituto de Superior de Espinho 
tem o know-how na área educativa e 
será uma mais-valia nesta futura uni-
versidade. 

O Comandante Paulo Soares tirou 
o chapéu a todos os que ajudaram na 
criação deste projeto pois “Espinho é o 
concelho com a maior taxa de desem-
prego no país. Ver nascer um projeto 
desta envergadura é muito gratifican-
te”.

Já em Setembro, a Universidade de 
Espinho vai começar a ministrar Cur-
sos de Especialização Tecnológica no 
fórum de Arte e Cultura de Espinho. Se 
tudo correr como planeado, em Maio 
do próximo ano, todos os cursos das 
três faculdades estarão aprovados e 
prontos a arrancar.  NO 
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Domingo de manhã, 
houve festa na Idanha. 

Este ano, a romaria em 
honra a S. Vicente apenas 
teve as manifestações 
religiosas, como a missa 
solene e a procissão pelas 
ruas daquele lugar de Anta 
que se realizou logo após o 
final da celebração.

Ainda antes do final da missa, 
o largo junto à capela da Idanha 
começou a ser palco de reunião 
de muitos populares que pude-
ram já ir apreciando os andores 
que estavam cá fora, enquan-
to se ultimavam os preparativos 
para o início da procissão.

Terminada a cerimónia religio-
sa, começou a procissão, enca-
beçada pela fanfarra dos Bom-
beiros Voluntários Espinhenses. 
Seguiram-se os 16 andores: 
Menino Jesus, Menino Jesus de 
Braga, Santa Luzia, S. Tiago, S. 
Vicente de Paulo (transportado 
por estudantes universitários), 
Nossa Senhora de Fátima (levado 
por antigos militares), S. Domin-

Este ano, a romaria contou apenas com as iniciativas religiosas            

Idanha festeja S. Vicente
Alfredo Rocha falou na moção que apresentou durante a Assembleia Municipal de segunda-feira        Foto I Arquivo

Reforma administrativa 
novamente em destaque
Sexta-feira, foi dia 

de Assembleia de 
Freguesia de Guetim. O 
presidente da Junta de 
Freguesia falou de várias 
situações e anunciou 
aos vogais que tinha 
conseguido pedir uma 
sessão extraordinária da 
Assembleia Municipal onde 
iria defender a manutenção 
das cinco freguesias do 
concelho.

Realizou-se na sexta-feira pas-
sada uma sessão ordinária da 
Assembleia de Freguesia de Gue-
tim. A reunião começou com a 
apreciação da informação escrita 
do presidente da Junta, referindo 
Alfredo Rocha que o documento 
não era muito detalhado porque 
“não há verbas para nada”, para 
nenhum investimento, apenas 
para a gestão corrente da autar-
quia. 

O chefe do executivo guetinen-
se disse que tinha sido solicita-
do à Câmara Municipal alcatrão 
a frio para resolver alguns dos 
problemas das ruas da fregue-
sia, mas que até ao momento o 
pedido ainda não tinha sido so-
lucionado. Segundo Alfredo Ro-
cha, em Guetim, existem algu-
mas ruas onde foram feitas, pela 
Câmara, ramais para a água e 
saneamento (a pedido dos mora-
dores) mas que não foram repa-

radas devidamente, sendo que o 
valor para a reparação está inclu-
ída no orçamento. Para resolver 
esses problemas e outros, disse 
o presidente, a Junta comprou 
material a uma empresa de betu-
minoso. 

Alfredo Rocha falou também 
dos arranjos na escola primária, 
explicando que a iniciativa partiu 
da Associação de Pais que arran-
jou as tintas e os materiais ne-
cessários. A Junta de Freguesia 
cedeu a mão-de-obra para pintar 
o estabelecimento de ensino e o 
próprio presidente tem ajudado 
com a colocação da rede de se-
gurança. Os arranjos não estão 
concluídos, segundo o autarca, 
porque a tinta acabou. O presi-
dente disse que, por causa da 
festa de S. Estevão, os funcioná-
rios dedicaram-se à limpeza da 
freguesia e que, quando termina-
rem, voltam para acabar a pintura 
e os arranjos no ringue. Além do 
pessoal, a autarquia vai dar um 
apoio financeiro, acontecendo o 
mesmo no pré-escolar.

O presidente da Junta falou de-
pois de várias intervenções mais 
ao nível social, como a ajuda no 
caso de uma família que estava 
com problemas habitacionais e a 
quem foi dada temporariamente 
uma casa no Bairro da Marinha 
e da resolução do problema da 
falta de televisão com que se de-
pararam os moradores do bairro 

social após o início da TDT. 

ERROS nAS clASSIFIcA-
çõES?

Alfredo Rocha mencionou o 
aumento dos roubos de sarjetas 
e de grelhas das águas pluviais 
e voltou a mencionar a reforma 
administrativa. O autarca expli-
cou que pediu uma assembleia 
extraordinária da Assembleia 
Municipal, conseguindo um ter-
ço de assinaturas de membros 
do órgão, na qual vai apresentar 
uma moção que defenderá a ma-
nutenção das cinco freguesias 
do concelho. O presidente disse 
que não sabia qual seria a rece-
tividade ao documento, mas que 

a sua intenção foi antecipar-se à 
Assembleia Municipal.

Vários vogais da Assembleia 
de Freguesia de Guetim deram 
os parabéns a Alfredo Rocha 
pela iniciativa, elogiando o seu 
empenho, e falaram na mobili-
zação dos guetinenses para es-
tarem presentes na reunião de 
segunda-feira. Alfredo Rocha 
voltou ao assunto, falando na 
classificação das freguesias en-
quanto urbanas e não urbanas, 
e mostrou um parecer que pediu 
ao Instituto Nacional de Estatís-
tica (INE) onde Silvalde se incluía 
nas urbanas. Se apenas Guetim 
permanecer como rural, disse, 
não poderá ser extinta.  lM

cerca de 350 adultos receberam diplomas de certificação básica e secundária

“A escola da vida é uma 
universidade”
O centro Multimeios 

de Espinho foi 
palco, domingo à tarde, 
da sessão solene da 
entrega de diplomas das 
novas Oportunidades da 
Sociedade Promotora 
de Estabelecimentos de 
Ensino (SPEl). cerca de 
350 adultos receberam 
os seus diplomas de 
certificação básica e 
secundária, mediante 
cada caso. Pelo número 
elevado de adultos, foram 
realizadas duas sessões.

A primeira sessão, destinada 
aos adultos certificados de Espi-
nho, PSP e da empresa Syming-
ton, começou com o discurso de 
Valdemar Martins, presidente da 
SPEL (Sociedade Promotora de 
Estabelecimentos de Ensino). O 
responsável disse, em primeiro 
lugar, tratar-se de um ato mar-
cante para os adultos, mas tam-
bém para todos os presentes, 
assim como para o Centro No-
vas Oportunidades (CNO). Esta 
certificação, disse, foi um re-

gresso à escola para muitos dos 
adultos, a uma escola com “nova 
metodologia, métodos de traba-
lho e relacionamento diferente” 
entre docentes e alunos. 

É, na sua opinião, uma escola 
do século XXI e este regresso é 
muito importante para os adul-
tos porque “aprenderam muito, 
esforçaram-se, roubaram à fa-
mília muitas horas de convívio”. 
Valdemar Martins disse que os 
adultos mereciam a certificação 
porque “têm a escola da vida, 
é uma universidade, a vida dá-
nos muita experiência e saber”. 
O presidente da SPEL disse que 
o CNO certifica o que os adultos 
aprenderam na escola da vida, 
nos seus empregos e durante o 
Novas Oportunidades e que os 
diplomas que iam ser entregues 
tinham a certificação de uma 
“grande escola de Espinho”. 

Valdemar Martins referiu ainda 
que os adultos podem sempre 
contar com o Externato Oliveira 
Martins e com a Escola Profis-
sional de Espinho e com os seus 
psicólogos para os ajudarem na 
procura de emprego com eficiên-

no sábado, o centro 
de Anta foi palco de 

um arraial solidário para 
angariar fundos para a 
cerciespinho. A iniciativa 
partiu da mãe de duas 
escuteiras do agrupamento 
de Anta, que abraçou a ideia 
e pôs mãos à obra.

O Largo de Souto recebeu sá-
bado passado um arraial com 
comida à venda, uma tombola 
com prémios e música animada. 
A iniciativa teve como principal 
objetivo a angariação de fundos 
para a Cerciespinho e partiu da 
mãe de duas escuteiras do agru-
pamento de Anta que teve uma 
irmã na instituição espinhense. À 
ideia de uma pessoa, juntou-se 

o agrupamento de escuteiros da 
vila e a Junta de Freguesia deu o 
seu apoio.

Tudo o que foi utilizado na 
confeção da comida (cuja emen-
ta incluiu caldo verde, bifanas, 
moelas, fêvera no pão, papas de 
sarrabulho, chouriço e sobreme-
sas variadas) e os prémios da 
tombola foram doados, explicou 
Rosário Meneses, dos escutei-
ros. A iniciativa contou com a so-
lidariedade de lojas comerciais, 
entidades e pessoas particula-
res, os escuteiros contribuíram 
com o trabalho. A responsável 
disse mesmo que nunca tinham 
pensado que a iniciativa tivesse 
tanta adesão.

O arraial começou por volta 
das cinco da tarde e teve anima-

largo do Souto foi palco, sábado passado, de uma iniciativa para angariação de fundos            

Arraial para ajudar a Cerci

gos, Nossa Senhora da Apare-
cida, Nossa Senhora da Concei-
ção, S. António, Santa Rita, S. 
José, S. Mamede (transportado 
pela Comissão de Festas dos Al-
tos Céus), Santa Isabel, S. Mar-

tinho (padroeiro da vila e levado 
pela Comissão de Festas deste 
ano, constituída por mulheres) e 
o S. Vicente.

Depois do pálio, seguiam as 
entidades oficiais, como Pinto 

Moreira, presidente da Câmara 
Municipal, e Manuel Rocha, pre-
sidente da Junta de Freguesia de 
Anta. A procissão terminava com 
a Tuna Musical de Anta. lM

cia, já que as técnicas e os pe-
rigos são diferentes. “Queremos 
que sejam pessoas de sucesso, 
preparadas pela formação e es-
tudos, mas também mentalmen-
te e intelectualmente para não se 
deixarem abater pelos proble-
mas”, disse o responsável. 

Vicente Pinto, vice-presidente 
da Câmara Municipal de Espinho, 
disse que o processo das Novas 
Oportunidades, concorde-se ou 
não, é uma grande oportunidade 
para os adultos adquirirem cer-
tificação e verem quais são as 
suas competências. Segundo o 

autarca, o processo não substi-
tui a formação normal, mas, por 
exemplo, no que se refere aos 
docentes, estes são mais moti-
vados nestes casos. “São diplo-
mas merecidos”, disse.

Seguiu-se a entrega dos diplo-
mas. Por serem muitos, os adul-
tos foram divididos em grupos, 
por ordem alfabética, e convida-
dos a subirem ao palco para re-
ceber o seu diploma. Depois da 
primeira sessão, iniciou-se a se-
gunda, dirigida aos adultos cer-
tificados de Sanguedo, Sandim, 
Crestuma e Lever. lM

ção, três horas depois, do Rancho da Alegria, da Cerciespinho. A 
noite continuou com karaoke.  lM
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A Replicar, detentora da marca 
“Troféu”, fabrica miniaturas 

de carros para colecionadores 
e é uma empresa espinhense 
que exporta os seus veículos 
para vários pontos do mundo. 
Na segunda-feira, Pinto Moreira, 
presidente da Câmara Municipal, 
visitou as instalações e mostrou-
se muito interessado por estes 
produtos made in Espinho e com 
destino internacional.

Começaram a construir miniatu-
ras de vários modelos de carros para 
colecionadores há 25 anos e hoje 
continuam com o mesmo produto, 
exportando automóveis em tamanho 
pequenino para vários mercados, da 
Escandinávia ao Japão. Estamos a fa-
lar da Replicar, uma empresa situada 
na Zona Industrial de Espinho e que 
recebeu a visita de Pinto Moreira na 
segunda-feira de manhã.

Genericamente, esta é uma empre-
sa de brinquedos, mas para adultos, 
até porque os seus produtos não po-
dem ser vendidos a menores de 14 
anos. A explicação foi dada ao presi-
dente da Câmara Municipal por José 
Carlos Gonçalves, responsável pela 
Replicar, e que guiou o autarca pelas 
várias áreas das suas instalações.

A visita começou pela parte do de-
senho dos vários modelos em compu-
tador. Muito interessado e constante-
mente a fazer questões, Pinto Moreira 
soube que a empresa espinhense tem 

contratos com todas as marcas para 
poder fazer as miniaturas e que nun-
ca viu negada nenhuma autorização 
pedida. Tendo isso assegurado ou 
enquanto está em negociação, é feito 
o projeto em 3D. Segundo as expli-
cações, é feito um modelo, onde os 
pormenores são tidos em conta, mas 
necessitam de ser adulterados pata 
se poderem ver (entre o carro normal 
e a miniatura, há uma redução de 43 
por cento). Peça por peça, é dese-
nhada em 3D no computador, tarefa 
que, para cada miniatura, costuma 
levar dois meses de trabalho. Todos 
os projetos têm que ter a autorização 
da marca em questão para se avançar 
com a produção, disse José Carlos 
Gonçalves.

A partir desse desenho do modelo, 
é feito um protótipo e são precisos vá-
rios moldes para cada miniatura (cerca 
de cinco é a média por modelo). A Pin-
to Moreira, foi dito que, quantas mais 
peças tiver a miniatura, mais caro fica 
o modelo. 

ATENção Ao PoRMENoR é 
fuNdAMENTAl

Passou-se depois à parte da cons-
trução propriamente dita, onde as 
peças são pintadas com tinta de au-
tomóvel verdadeira, cinco ou seis de 
cada vez para que a qualidade seja 
sempre a máxima. Todas as peças têm 
que passar no controlo de qualidade, 
uma vez que os colecionadores pres-
tam atenção a todos os pormenores e 
pagam para que a sua miniatura não 

Encantado com miniaturas

os concertos e a 
animação de verão 

na Alameda 8 estão 
de volta. Sexta-feira, 
coube à banda “João Só 
e os Abandonados” a 
inauguração de mais um 
verão com muita música 
mas o frio que se fez sentir 
explica o pouco público 
presente.

Tratava-se do concerto de 
abertura da animação de verão 
2012 na Alameda 8, mas de verão 
a noite teve pouco. Com o frio a 
fazer-se sentir, apenas algumas 
dezenas de pessoas assistiram 
ao espetáculo do grupo “João 
Só e os Abandonados”. Já no sá-
bado, a Piscina Solário Atlântico 
recebeu mais uma Espinho Pool 
Party que veio animar a noite.

Nesta sexta-feira, Ana Moura 
atua no palco da Alameda 8, fi-
cando a promessa de um espe-

táculo de extrema qualidade de 
uma das melhores fadistas da 
atualidade, enquanto sábado ha-
verá novamente na piscina Espi-
nho Pool Party. 

Para dia 27, está agendado o 
concerto da Kumpania Algazarra 
e, no dia seguinte, haverá o Festi-
val Internacional de Folclore e, de 
novo, Espinho Pool Party.

A animação de verão em agos-
to começa dia 3 com os Ana-
quim, enquanto no dia seguinte, 
atuam no palco da Alameda 8 os 
Clã e está marcada nova Espinho 
Pool Party. Para dia 11, haverá 
espetáculo dos Batida e dia 12 
do Cifrão. A 18 de agosto, Teresa 
Salgueiro (ex-Madredeus) atua na 
Alameda 8 e a 25 é a vez do gru-
po Virgem Suta. Para terminar o 
mês, no dia 31, o concerto será 
dos Norton. Logo no dia seguin-
te, a 1 de setembro, a animação 
de verão chega ao fim com o es-
petáculo de Luísa Sobral. lM

João Só e os Abandonados foram os primeiros a subir ao palco na passada sexta-feira            foto | dR

Um João tão só e 
abandonado numa noite fria

Anúncios

Presidente da Câmara Municipal esteve segunda-feira de manhã na empresa espinhense Replicar            foto | dR

Viagem organizada pela Câmara de Espinho foi na passada sexta-feira

Idosos visitaram Capital 
Europeia da Cultura
Pelas 8h00 meia centena de idosos espinhenses partiu da Câmara de 

Espinho onde se encontrava o presidente, Pinto Moreira e a vereadora 

da Cultura e Ação Social, Leonor Fonseca. Apesar de Pinto Moreira 

não acompanhar os idosos na viagem, Espinho foi representado pela 

vereadora Leonor Fonseca que acompanhou todo o percurso. 

Sendo esta uma iniciativa no âmbito social e turístico, os espinhenses 

visitaram o berço de Portugal, património da UNESCO e Capital Europeia 

de Cultura. 

Os idosos tiveram oportunidade de visitar o castelo de Guimarães bem 

como a Igreja de Nossa Senhora da Oliveira e a Igreja de S. Miguel. 

Antes de terminar a viagem viajaram de teleférico ao Monte da Penha.

 Após essa experiência, regressaram todos à cidade de Espinho.  

tenha defeitos.
Na parte da montagem, o presiden-

te da Câmara Municipal de Espinho viu 
apenas mulheres a trabalhar, um tra-
balho que exige muita concentração 
mental e visual. José Carlos Gonçal-
ves explicou que não existe uma linha 
de montagem propriamente dita, que 
cada trabalhadora vai fazendo diver-
sas tarefas, mas que a montagem é 
feita normalmente em quatro fases.

Pinto Moreira quis saber quais os 
mercados para os quais as miniatu-
ras made in Espinho eram exporta-
das e foi-lhe respondido que tinham 
como destinos países ricos e que de-
pendiam dos modelos em questão. 
Havia miniaturas que iam para o Ja-
pão, outras para a Escandinávia, este 

que é o seu mercado preferencial. O 
presidente quis saber sobre como 
surgiu esta internacionalização e o 
responsável respondeu que, primei-
ramente, participavam na maior feira 
do setor na Alemanha. Entretanto, 
foram ganhando clientes e são eles 
que os procuram, em vez de ser ao 
contrário, talvez pela atenção da em-
presa espinhense ao pormenor. Os 
modelos produzidos pela marca da 
Replicar, “Troféu”, custam 40 euros. 

No final da visita, ficou no ar a ideia 
da construção de miniaturas das via-
turas da Câmara Municipal de Espi-
nho, um produto produzido no con-
celho e que poderia ser oferecido em 
ocasiões especiais ou posto à venda 
para turistas.  lM 

foto-legenda  

Poluição sem dó nem piedade
Em tempos idos, a Ribeira de 

Silvalde era o chamado “tanque 
comunitário” da zona do Bairro 
Piscatório. Durante anos, mui-
ta gente se banhou naquelas 
águas e muita roupa foi lavada. 
Agora, de há uns anos para cá, 
a poluição apoderou-se daquele 
caudal e do que vimos (e cheira-
mos) apenas temos uma certeza: 
aquilo não é água. E nunca é de-
mais lembrar que tudo aquilo vai 
desaguar ao mar. Sem um único 
tratamento. MV
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Proposta apresentada no final da reunião por João Passos foi aprovada apenas por um voto a favor      75º Aniversário da Santa 
Casa da Misericórdia de
Espinho

Aniversário 
cheio de 
animação
No dia 28 de julho pelas 
11h00 no Auditório do Lar 
da Terceira Idade vai ocorrer 
uma sessão solene com a 
participação do Bispo Emérito 
de Setúbal e D. Manuel 
Martins e às 16h desse 
mesmo dia vai acontecer 
uma missa na capela do 
lar. No domingo, 29, as 
comemorações começarão 
pelas 10h30 na Igreja Matriz 
de espinho com uma missa 
solene e às 11h30 uma 
homenagem aos falecidos 
que pertenceram ao lar 
no Cemitério de Espinho. 
Pelas 14h30, a animação 
chega ao som de “Grupo de 
Cavaquinhos de S.Félix da 
Marinha”, “Grupo de Andas 
de V.N.Gaia” e “ Trio Los 
Quatro” no Auditório do Lar 
da Terceira Idade dedicado a 
todos os utentes e familiares. 
As comemorações continuam 
no dia 15 de setembro pelas 
18h30 com um concerto 
da Orquestra Clássica de 
Espinho com direção musical 
de Jean-Marc Burfin no 
Auditório da Academia de 
Música de Espinho. Do dia 15 
de setembro a 30 de outubro 
estará aberto o concurso 
de artes e letras “Encontro 
de Gerações” onde após 
apuramento do vencedor 
se entregará os prémios no 
Auditório do lar no dia 15 de 
dezembro. MV

3ª Edição

Tasquinhas 
em Silvalde
Dia 19 de julho, realiza-se 
a 3ª Edição da Festa das 
Tasquinhas de Silvalde. O 
evento contará com a atuação 
dos grupos musicais “Tekos”, 
“Vozes Amadoras”, “Bossa 
Nova” e “Feedback 80/90”. 

Dropbox acolheu uma palestra sobre o assunto no sábado à tarde           

Especialistas analisam 
setor do turismo
O turismo, com especial 

destaque na região 
norte, esteve em debate 
na tarde de sábado, numa 
palestra organizada 
pela Dropbox. O assunto 
foi debatido sobre três 
especialistas de uma área 
que é a maior exportadora 
nacional, representando 
43 por cento do total das 
exportações de serviços e 14 
por cento das exportações 
de bens e serviços.

Cerca de duas dezenas de pes-
soas assistiram, sábado à tarde, a 
uma palestra “O que é português 
é bom”, promovida pela Dropbox. 
Desta vez, a iniciativa versou so-
bre o turismo, a maior área expor-
tadora nacional, e contou com a 
presença de três especialistas.

O primeiro a falar foi Nuno Fa-
zenda, perito-coordenador do 
Plano de Ação para o Turismo do 
Norte de Portugal na CCDRN. O 
especialista disse tratar-se de 
uma iniciativa “muito positiva”, 
debater um setor muito impor-
tante para a dinamização da eco-
nomia portuguesa, e apresentou 
três abordagens. Em primeiro 

lugar, Nuno Fazenda falou sobre 
as tendências internacionais do 
turismo, abordando depois o tu-
rismo nacional, com especial en-
foque na estratégia regional de 
turismo, passando em seguida 
para os projetos que estão a ser 
desenvolvidos na região para a 
qualificação e promoção do turis-
mo na região.

Teresa Vieira, vereadora do 
pelouro do Turismo, Biblioteca e 
Museus da Câmara Municipal de 
Santa Maria da Feira, foi a espe-
cialista que se seguiu. Depois da 
análise feita por Nuno Fazenda 
do que o turismo da região tem 
para oferecer, Teresa Vieira falou 
de uma área do turismo que está 
diretamente relacionada com a 
cidade de Espinho: a área do tu-
rismo de saúde e bem-estar que 
tem a ver com a utilização de um 
conjunto de recursos naturais, 
como a água do mar. “Espinho 
tem uma fantástica costa, tem até 
um balneário marinho que utiliza a 
água do mar e é importante per-
ceber as potencialidades nessa 
área que a cidade pode oferecer 
integrada numa oferta regional”, 
explicou.

Por último, António Cândido 

de Sousa, adjunto do presidente 
da Entidade Regional de Turismo 
do Porto e Norte de Portugal, fa-
lou de um produto complementar 
em termos regionais e importante 
para o país: o turismo náutico. “É 
um produto que está a crescer e a 
movimentar cada vez mais turis-
tas”, explicou. O especialista refe-
riu as condições excecionais que 
o país tem, muito em concreto no 
norte, e mencionou as estruturas 
que já existem. Questionado so-
bre Espinho ter sido a rainha da 
Costa Verde, António Cândido 
de Sousa disse que já passaram 
muitos anos e que se vive, ago-
ra, uma realidade “distinta e um 
contexto diferente no qual a cida-
de de Espinho está inserida”. Há, 
agora, explicou, uma visão um 
pouco mais alargada, devido a 
uma mudança de estratégia de di-
vulgação da região norte, na qual 
não se vendem destinos, mas sim 
produtos transversais a esse des-
tino. “Espinho não deixou de ter 
interesse em termos turísticos, 
precisa de trabalhar um pouco 
mais considerando esta nova es-
tratégia e visão que é importante 
que seja percebida pelos próprios 
empresários”, acrescentou. LM

Deliberação alternativa deita por 
terra moção de Alfredo Rocha
Na segunda-feira à noite, 

realizou-se uma sessão 
extraordinária da Assembleia 
Municipal, cujo tema foi 
a reforma administrativa. 
A reunião, solicitada por 
Alfredo Rocha, presidente 
da Junta de Freguesia de 
Guetim, contou com uma 
forte adesão dos guetinenses 
que encheram por completo 
a sala. 

Alfredo Rocha tomou a palavra e 
leu a moção apresentada, que pre-
tendia deliberar pela manutenção 
das cinco freguesias do concelho, 
sob pena da Assembleia Municipal 
estar a trair a confiança dos eleito-
res. O presidente da Junta referiu 
que as freguesias são o elo de li-
gação com o seu povo e que a ma-
joração prometida de 15 por cento 
no primeiro mandato às freguesias 
que aceitem a reforma é “chanta-
gem”. O autarca disse que o gover-
no delegou o ónus de extinguir fre-
guesias, mas que nenhum partido 
apresentou na campanha eleitoral 
esta medida, “passam a estar a en-
ganar o povo”. 

Para Alfredo Rocha, a qualifi-
cação atribuída ao concelho de 
Espinho é enganadora: “só quem 
não conhece, não vê a tramoia”. 
O presidente referiu ainda que o 
facto de Silvalde ser considerada 

“prova de apoio a todas as fregue-
sias”. O presidente da Junta de 
Guetim disse já estar premeditado 
a extinção da sua freguesia e que 
o Estado vai passar a gastar mais 
com as freguesias em escala: “é só 
para dizer que apresentam trabalho 
aos nossos amigos da troika”.

“SOMOS MuitO FORtES PARA 
FALAR DOS FRACOS”

Depois de nova intervenção para 
o público se manter calado, Amé-
rico Castro comparou a reforma 
administrativa a um casamento, di-
zendo que “não há nenhuma noiva 
que aceite imposição do noivo”. O 
presidente da Junta de Paramos 
defendeu que, nas freguesias mais 
pequenas, onde já lhes tiraram 
tudo, é que não se deveria aplicar 
esta extinção. Rui Torres, presi-
dente da Junta de Espinho, referiu 
que todos estão no mesmo barco 
e, mesmo não querendo a extin-
ção de nenhuma freguesia, o mun-
do mudou. Por isso mesmo, disse 
preferir que seja Espinho a decidir, 
em vez de ser a unidade técnica em 
Lisboa. Já Manuel Rocha, de Anta, 
defendeu a manutenção.

Jorge Carvalho, da CDU, afirmou 
estar solidário com a população de 
todo o concelho. O vogal defendeu 
a manutenção das cinco freguesias 
mas com alteração das áreas, com 
a Idanha a passar, por exemplo, 
para Guetim. Para Jorge Pina, do 
Partido Socialista, está em causa a 
verdadeira génese da democracia 
que são as freguesias, destacando 
que o problema está nos municí-

pios. Do PSD, Ricardo Prata disse 
que a Assembleia Municipal não 
pode ir contra os critérios da lei 
e que as entidades locais não se 
podem demitir desta competência.

O socialista José Luís Peralta 
disse que o mal está nos conce-
lhos, mas que não houve coragem 
para o redimensionamento, so-
frendo o parente pobre. “Somos 
muito fortes para falar dos fracos 
e muito fracos para falar dos for-
tes”, afirmou. Guy Viseu, do CDS, 
referiu que faltavam dados para 
a tomada de decisão da extinção 
de uma freguesia, decisão que 
pressupõe uma análise profunda e 
mais cuidada.

PROPOStA APROVADA POR 
MAiORiA

Alfredo Rocha voltou a intervir 
para dizer que “não se deve fazer 
nada que force as populações” e 
que é necessário ouvi-las. Jorge 
Carvalho comparou a tarefa de 
extinção de uma das cinco fregue-
sias como “um pai a matar um dos 
seus cinco filhos”, dizendo que não 
tem essa responsabilidade. Ana 
Paula Belinha, do PSD, referiu que 
parecia que ninguém queria Gue-
tim, mas o mais importante é de-
fender o município. A vogal afirmou 
que era importante reunir esforços 
para encontrar uma solução que 
agrade a todos.

Marco Gastão, presidente da 
Junta de Silvalde, disse que a sua 
opinião é que se deveriam manter 
todas as freguesias mas há regras 
para acatar. O autarca referiu que 

foi o PS que catalogou Silvalde 
como rural. Luís Montenegro falou 
na origem desta reforma que está 
no memorando de entendimen-
to e disse que é a “suprema das 
hipocrisias dizer que se deveria 
ter começado pelos municípios”. 
Nesse caso, disse o presidente da 
Assembleia, Espinho era logo um 
dos que estava em causa. “Não há 
critério na lei que impõe que seja 
Guetim a agregar a Anta, podere-
mos dizer qual é o desenho que 
queremos”, explicou, desde que 
fiquem quatro freguesias, já que o 
caso de Espinho é atípico.

Liliana Seixas Ferreira disse que 
o PS vai defender as cinco fregue-
sias e deu como exemplo o con-
celho de Valongo, onde os parti-
dos votaram por unanimidade a 
vontade do povo. João Passos, do 
PSD, referiu que o assunto era de-
masiado sério e que as freguesias 
já deveriam ter feito os pareceres. 
O vogal apresentou uma proposta 
de deliberação alternativa, onde 
propunha a notificação das As-
sembleias de Freguesia e da Câ-
mara para elaborarem parecer 
sobre agregação de freguesias e 
apresentarem à Assembleia Muni-
cipal, devendo ser convocada uma 
assembleia extraordinária para os 
analisar.

Depois de muitos protestos da 
oposição que considerou esta pro-
posta um golpe para não se votar 
a moção apresentada por Alfredo 
Rocha, a proposta de deliberação 
alternativa foi votada em primeiro 
lugar, tendo sido aprovada por 13 
votos a favor e 12 contra. LM

Pub.

rural tem um propósito, “salvar Sil-
valde e condenar Guetim”. O públi-
co presente na sala bateu palmas 
e foi chamado à atenção por Luís 
Montenegro que ameaçou expulsar 
pessoas da sala caso não tivessem 
maturidade cívica. 

Alfredo Rocha voltou a falar, di-
zendo que quer a Câmara quer 
Montenegro “tomaram atitude de 
silêncio, tentando até que não se 
falasse nesse assunto” e afirmando 
que gostaria de ter, da autarquia, 
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Dez anos. Foi esse o tempo 
necessário para que o Homem-
Aranha chegasse aos cinemas, 
rendesse três filmes, esgotasse a 
fórmula com um terceiro capítulo 
patético e finalmente ganhasse 
uma “reimaginação” nas mãos de 
outro realizador e protagonizada 
por outro ator. E pior: uma versão 
recauchutada e desnecessária de 
uma obra muito superior. Demo-
rando uma eternidade a estabele-
cer o bê-á-bá do herói (o romance 
com uma colega, a aquisição de 
poderes, o surgimento do vilão, 
a tragédia familiar, “com grande 
poderes vêm grandes responsabi-
lidades” – a mítica frase não é dita 
ipsis verbis, mas anda lá perto), 
o realizador Mark Webb demora 
mais de metade do filme a contar 
a mesma história e com cenas 
que remetem bizarra e desne-
cessariamente aos filmes de Sam 
Raimi (como a “conversa” entre 
o Dr. Connors e o seu alter-ego, 
o Lagarto). No pouco que o filme 
muda, nada melhora:  se Peter 
Parker é um jovem inseguro cheio 
de problemas pessoais que é 
agraciado com poderes extraordi-
nários (daí o seu apelo universal), 
o Peter visto aqui dificilmente 
passaria despercebido num liceu. 
Com o seu cabelo milimetrica-
mente despenteado, andar gingão 
e roupas da moda, este é um 
Peter desenhado para a geração 
‘Twilight’ que cobra dos seus ído-
los uma atitude “emo” e dilemas 
que mergulham na depressão 
ao mínimo obstáculo. Some-se a 
isto uma química inexistente entre 
Andrew Garfield e Emma Stone 
(uma dupla carismática, mas 
desperdiçada), um vilão inexpres-
sivo, sequências de ação pouco 
imaginativas e coincidências 
narrativas absurdas capazes de 
envergonhar qualquer um (como 
aquela dos operadores de gruas). 
O novo Homem-Aranha é tudo 
menos fantástico.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

O FAntásticO HOMEM-
ArAnHA

Adormecer com as letras

Lotação 
esgotada 
No passado sábado, a Biblioteca 
Municipal José Marmelo e Silva 
voltou a ser palco de uma noite 
diferente e bastante especial para 
20 meninos e meninas entre os 
seis e os 10 anos de idade. As 
crianças (que esgotaram o número 
máximo de inscrições) participaram 
na terceira edição da iniciativa 
“Adormecer com as letras”, edição 
esta que contou com mais cinco 
participantes do que na anterior.
A iniciativa começou com a receção 
dos participantes e, enquanto os 
pais eram sensibilizados para a 
importância da leitura, as crianças 
foram apresentadas umas às 
outras e fizeram uma atividade de 
dinâmica de grupo e montaram o 

Doo Bop

Verbalize Jah
O Doo Bop Bar, na Praia de Espinho, apresenta a programação 
para a próxima semana.
Quinta-feira, 19 Julho, Verbalize Jah. À quinta há reggae no Doo 
Bop e chega-nos, ao vivo, por dois músicos cheios de boas 
vibrações: Israel dos Santos e Pato Garcia. Porque o Verão 
precisa de noites assim.
Sexta-feira, 20 Julho, The Bentely Rock Band. Os The Bentley 
trazem na sexta-feira um daqueles repertórios de encher as 
medidas ao nosso público: JJ Cale, Clapton, James Brown, 
Stevie Wonder ou The Doors são só alguns dos nomes que 
recordarão.
Sábado, 21 Julho, a Festa do ET. Rui Reisinho, a.k.a. DJ ET, 
regressa no sábado com as suas escolhas musicais para fazer 
crescer a melhor onda da Baía.

ALBUQUERQUE PINHO
FILOMENA MAIA GOMES

ADVOGADOS
ESCRITÓRIOS
Rua Júlio Dinis, 778 - 4.º Dt.º
Telef. 226098704 - 226098873
Fax 226003436 - 4000 PORTO

Rua 19 n.º 343 - Tel. 227342964
4500 ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Pub.

 M
V Anuncie

no seu 
jornal de 
referência.

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

Violoncelista francês romain Garioud encheu Auditório de Espinho na passada sexta-feira, dia 13               Foto | Dr

Não foi dia de azar no FIME
O Auditório de 

Espinho recebeu, 
na sexta-feira à noite, 
o violoncelista francês 
romain Garioud juntamente 
com FiMEnsemble. Já no 
sábado, foi a vez da pianista 
Gabriela Montero subir ao 
palco, enquanto o domingo 
de manhã foi dedicado aos 
mais pequenos

 O espetáculo da passada 
sexta-feira, de Romain Garioud 
juntamente com FIMEnsemble, 
começou com um tema moder-
nista de Gabriel Fauré onde Ro-
main e a orquestra de cordas 
abriram em grande. Seguiu-se 
“Sonata”, “Moderado, modera-
damente animado”, “Muito vivo” 
e “ Muito moderado” de Luiz de 

Freitas Branco. Um tema que 
despertou muito a atenção do 
público foi “Adagio” de Barber. 
Outros seguiram-se, como “ Trois 
Paysages d’Automne”, “Calme et 
mélancolique”, “Agité et tormen-
té” e “Tempo libre, quasi impro-
visator”, temas de Jacques Cas-
térède. 

O FIMEnsemble foi composto 
por uma orquestra de violinos 
(Roberto Valdez, Bruno Sousa, 
José Pereira, Raquel Queiróz, 
Sandra Brazão e Victoria Valdez), 
de viola (Mariana Faria Blanc e 
Mateusz Stasto), de violencelo 
(Filipe Quaresma), de contrabaixo 
(Jorge Letra) e de cravo (Mafalda 
Nejmeddine). Este elenco fez o 
público recordar a transição do 
romantismo para o modernismo.    

FiME JúniOr EM DEstAquE
Já no sábado, foi a vez de Ga-

briela Montero subir ao palco do 
Auditório de Espinho para um 
muito esperado espetáculo inse-
rido nesta edição do Festival In-
ternacional de Música de Espinho. 
A pianista começou por apresen-
tar um programa com Chopin e 
Ernesto Lecuona, mas a sua prin-
cipal caraterística é a improvisa-
ção de temas dados pelo público, 
algo que poucos pianistas atuais 
ainda fazem. Foi um momento 
certamente especial para o públi-
co que esteve presente no Audi-
tório, marcado pela proximidade 
criada com Gabriela Montero.

Domingo de manhã, foi altu-
ra do primeiro espetáculo desta 
edição do FIME Júnior. Porque a 
manhã era especialmente dirigida 

aos mais pequenos, foram con-
tadas às crianças duas histórias 
onde a música não faltou. Primei-
ro, esteve em destaque a história 
de “Hänsel e Gretel”, escrita ori-
ginalmente por Bruno Belthoise e 
com música de Emmanuel Hieaux. 
Alexandre Delgado foi o narrador 
do conto dos dois irmãos, narra-
ção que ia sendo acompanhada 
por ilustrações de Clara Belthoise 
e com vários apontamentos mu-
sicais. Foi depois altura de ouvir 
Jogos de Criança ou “Um dia na 
vida de Florentin”, com texto ori-
ginal de Bruno e Béatrice Belthoi-
se (adaptação portuguesa de Lina 
Tavares e Sónia Almeida) e com 
música de Georges Bizet. As ilus-
trações foram feitas em tempo 
real por Diana Mascarenhas. Lc 
e LM

acampamento no “Labirinto das 
estantes”.
Com o pijama já vestido, foi 
altura da sessão de culinária 
onde, desta vez, foi feito salame 
(em vez de biscoitos como nas 
outras edições). Seguiu-se um 
atelier de sombras chinesas e 
a representação da história em 

teatro de sombras, também uma 
novidade. Com a ceia, foi hora de 
lavar os dentes e deitar, ouvindo 
antes um conto no “Adormecer 
com as Letras”.
Já de manhã, o despertar foi ao 
som do galo, houve uma aula de 
ginástica no jardim das oliveiras e o 
pequeno-almoço. 

Escola de Bailado Adriana Domingues apresentou espetáculo de fim de ano

Ballet no palco do Multimeios
na sexta-feira e no 

sábado à noite, 
o centro Multimeios 
de Espinho recebeu o 
espetáculo de dança da 
Escola de Bailado Adriana 
Domingues que marcou 
o final do ano letivo. A 
iniciativa contou com a 
estreia do novo grupo 
coreográfico da escola – 
terpsícore.

O programa geral do espetá-
culo da Escola de Bailado Adria-
na Domingues foi dividido em 
três partes, começando com a 
“Branca de Neve”, coreografada 
por Madga Guedes. Este primei-
ro momento baseou-se, como o 
nome indica, na história infantil e 
teve como bailarinas também as 
alunas mais jovens.

Na segunda parte, o públi-

co presente pode assistir a “La 
Bayadere” (um extrato do 2º ato), 
“Sortilégio”, “Divertimento”, “So-
lidão, “Melodia Poética” e “Con-
flito”, momentos com coreogra-
fia de Adriana Domingues.

Para a terceira parte, ficou re-
servada a estreia do novo grupo 

coreográfico da escola – Terp-
sícore, um conjunto de jovens, 
cheios de dinamismo, que resol-
veram criar um projeto de quali-
dade. O grupo apresentou “Sen-
tindo cinco um a um”, uma peça 
que agradou a todos os presen-
tes.   LM

Sessão de Poesia no espaço ¼ 
Nascente

Fecho 
Poético 
A Cooperativa Nascente encerrou 
o espaço 1/4 Nascente da melhor 
forma possível. As cadeiras foram 
poucas para os que quiseram 
assistir à sessão de Poesia, 
coordenada por Anthero Monteiro e 
o coletivo Poético. Ao contrário do 
que é habitual nestas sessões, não 
houve um tema a conduzir. Cada 
um leu os seus poemas favoritos, 
sendo uma maioria de poetas 
bem conhecidos pelo público em 

geral. Desde Fernando Pessoa, 
Cesário Verde, Ary dos Santos ou 
Miguel Torga, houve declamações 
para todos os gostos. E para os 
que não gostam assim tanto de 
poesia, a organização convidou 
Francisco Azevedo para, ao piano, 
animar o serão. O evento terminou 
com a atuação de cinco jovens 
músicas que formam o grupo 
“aquilo que vocês quiserem”. 
A Cooperativa pretende dar 
continuidade ao trabalho que tem 
desenvolvido e para Outubro já 
tem marcada a estreia da peça “o 
Ginjal” de Tchecov, interpretada 
pelo Teatro Popular de Espinho. 
Em Novembro, arranca o 
Cinanima.   Lc
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Natação I Sincronizada

Ponto final parágrafo
No passado fim-de-

semana, 13, 14 e 15 
de Julho de 2012, a equipa 
de Natação Sincronizada 
da Secção de Natação do 
Sporting Clube de Espinho, 
participou no Campeonato 
Nacional de Verão de 
Natação Sincronizada. Este 
Campeonato foi organizado 

pela Federação Portuguesa 
de Natação, em parceria com 
a Associação de Natação 
de Aveiro e decorreram 
nas Piscinas Municipais 
de Mealhada. Estiveram 
presentes cerca de 150 atletas, 
em representação de 12 
clubes. 

Relativamente aos resultados, 
na categoria Sénior, as nadadoras 
Bárbara Araújo e Joana Silva classi-
ficaram-se em 6º lugar no esquema 
técnico e dueto livre. Na categoria 
de Juniores, Carla Dias ficou em 18º 
lugar nas figuras e 12º lugar nos So-
los Juniores. No escalão de Juvenis, 
Ana Sofia Silva ficou em 35º lugar 
nas figuras e em 17º lugar no Solo 

Juvenil e a nadadora Andreia Araújo 
obteve o 58º lugar nas figuras e o 20º 
lugar Solo Juvenil. Na categoria de 
Infantis, Andreia Silva ficou em 19º 
lugar nas figuras e em 16º lugar no 
Solo Infantil. 

Com este Campeonato a Natação 
Sincronizada do Sporting Clube de 
Espinho finaliza a época 2011/2012.  
MV

Pub

Atletismo - Na Maia

Rio Largo Solidário
No passado domingo dia 15 de Julho, decorreu na cidade da Maia a Corrida & 
Caminhada Solidária. Esta prova já conta com 3 edições e visa apoiar asso-
ciações de solidariedade social da região, sendo que este ano foi a Associa-
ção “O Amanhã da Criança” a contemplada com o valor da inscrição de todos 
os atletas.
Com a corrida a ter um percurso de 10.000 metros e a caminhada com 7.000 
metros, foram 12 os atletas espinhense que se aventuraram em ambas as 
provas. Os destaques da participação espinhense vão para as duas caras no-
vas, Andreia Macedo e Tânia Santos, que completaram os 7.000 metros num 
tempo de 50:50 e 59:00, respectivamente.
De salientar que o percurso foi marcado pelo forte calor que se fez sentir no 
passado fim de semana, com temperaturas a atingir os 25ºC, com várias su-
bidas de forte inclinação. Esta prova marcou o final de temporada da equipa 
de atletismo, voltando à estrada no mês de Setembro. MV

Torneio Internacional do Emigrante (Veteranos)

Sou Emigrante...
No dia 4 de agosto vai ser realizado o Torneio 
Internacional do Emigrante em honra de Améri-
co Freitas na categoria de veteranos organiza-
do pelo Rio Largo. Este ano o torneio vai contar 
com as equipas: Rio Largo, o SC Espinho, Asso-
ciação Desportiva de Portugueses de Grigny de 
França, e o Méson do Bento de Espanha.
O torneio iniciar-se-á no Complexo Desportivo 
do SC Espinho - “O Diploma” pelas 15h00 com o 
jogo SC Espinho Vs Méson do Bento FC seguin-
do-se às 16h00 Rio Largo Vs ASP Grigny. Pelas 
17h00 irá de disputar o 3º e 4º lugar e as 18h00 
a grande final. NO

Campeonato de Bodyboard organizado pelo Surf Atitude Club

Espinho Bodyboard Contest
No próximo fim de semana, 21 e 22 de Julho, a praia das sereias e a praia da Baía vão receber o 
Espinho Bodyboard Contes para atletas de várias idades. Os escalões vão ser Sub 16, Sub 18, 
Open e Feminino. Vão acontecer ainda formações em Tow In e Tow Out com a TowAdventures.
No primeiro dia do campeonato os atletas começarão a sua prova pelas 9h00 e terminarão pelas 
18h00. A Organização do evento ainda aguarda pela confirmação de estrelas nacionais de Body-
board. MV

Futebol I Antigo presidente e responsável do Futsal na Novasemente Grupo Desportivo

Alberto Monteiro na FPF
Após as eleições para a 

Federação Portuguesa 
de Futebol (FPF), de que fez 
parte da lista de Fernando 
Gomes, para o Conselho 
de Arbitragem liderado 
por Vitor Pereira, Alberto 
Monteiro aceitou o convite 
dePedro Dias membro 
da UEFA para o Futsal e 
responsável pelo Futsal 
na FPF, para integrar a 
nova Comissão de Futsal e 
Futebol de Praia no seio da 
Federação Portuguesa de 
Futebol.

Depois de muitos anos como 
Presidente e responsável do Fut-
sal na Novasemente Grupo Des-
portivo, fez parte dos quadros da 

Associação de Futebol de Aveiro 
na Direcção de 1999 a 2011, rea-
lizando um trabalho notável a to-
dos os níveis.

Em 2000 existiam no Distrito 
de Aveiro 6 clubes a praticar Fut-
sal Sénior. Com a criação de um 
forte Gabinete Técnico e um pro-
grama de desenvolvimento estra-
tégico, hoje são mais de 150 as 
equipas a praticar aquela que já 
é a modalidade de Pavilhão mais 
praticada no País.

Este novo desafio, liderado por. 
Pedro Dias no seio da FPF, está 
a gerar uma onda de esperança 
em todos os agentes da modali-
dade, pois até aqui nunca esteve 
ninguém ligado directamente ao 
Futsal na Direcção agora lide-
rada por Fernando Gomes que 

tem demonstrado total abertura 
e confiança nesta equipa agora 
criada.

A comissão integra uma equi-
pa de pessoas interessadas e 
conhecedoras da área. Tem pela 
sua frente o desafio de colocar 
ao serviço dos clubes mais e me-
lhores meios na sua pratica, uma 
aposta clara na formação, essen-
cialmente na vertente feminina, 
um maior destaque/retorno  junto 
da comunicação social, aposta 
nas selecções e torneios Distri-
tais, na qualificação de Dirigentes 
e Árbitros e a imprescindível liga-
ção ao Desporto Escolar como 
via de formação aos clubes.

O novo plano estratégico para o 
desenvolvimento do Futsal, está 
já na sua fase final, aguarda-se 

com espectativa o seu anúncio, 
que será com certeza do agrado 
de todos os agentes, tão grande 
que foi a sua participação Nacio-
nal. MV

Pub

Jorge Alves e Albertina Ataíde
ADVOGADOS

Av. 24 n.º 1019 - 1.º Sala D - 4500-201 Espinho
Tel./Fax 227313240

Rua Capitão Sousa Pizarro, 13, 1.º Esq.º - 3810-076 Aveiro
Tel./Fax 234424049

Futebol - Sp. Espinho

Mais dois reforços
O Sp. Espinho continua a montar o plantel para a época de 
2012/2013.
Depois dos nomes já avançados na semana passada pelo 
Maré Viva, há mais dois jogadores que deixaram o clube 
alvi-negro. Bosingwa está a caminho do Leixões e Vítor Silva 
deverá representar o Cinfães na próxima temporada.
Quanto a entradas, os tigres já garantiram a prestação de 
Nelson Campos.
O avançado esteve ao serviço do Amarante onde apontou 7 
golos na época transacta
Para colmatar a saída de Xico, Fernando Valente contra-
tou Rafael Grácio. O jovem guarda-redes, de 23 anos, já 
representou o Sp. Espinho em 2007/2008, tendo actuado 
pelo plantel júnior. Regressa a Espinho após duas épocas a 
representar o Pampilhosa. MV

Hóquei em Patins 

AAE com a prata da casa
Em tempos de contenção económica, Luis Canelas teve algumas dificulda-
des para alinhar o plantel academista para a próxima temporada. Da época 
passada transitaram apenas quatro jogadores. Os restantes são regressos 
ou antigos juniores.
Com tudo no papel, o plantel da AAE é o seguinte: transitam da época pas-
sada João Ferro, Filipe Sousa, Miguel Sousa e Diogo Santos. Entram Pedro 
Santiago, guarda-redes (ex-Porto Santo), Tibério Carvalho, defesa/médio 
(Ex-Escola Livre Azeméis), Luís Peralta, avançado (ex-Carvalhos), Álvaro Pin-
to, avançado (ex-Juv. Viana), Afonso Santos, avançado (ex-júnior FC Porto), 
Pedro Saraiva, avançado (ex-júnior Ac. Espinho) e Rui Silva, defesa/médio 
(sem clube). MV

Inauguração da Academia de Futebol

APAM não é só artes marciais
A Associação Portuguesa 

de Artes Marciais 
(APAM), inaugurou na 
passada quinta-feira, a 
escola de formação Foot 
Academy. Destinada a todas 
as crianças e jovens entre 
os 4 e os 12 anos, a escola 
funcionara no Complexo de 
Ténis, em Silvalde.

Na altura da inauguração, Car-
los Santos, presidente da APAM, 
referiu que a “Foot Academy”, 
nasce com o intuito de promo-
ver a formação equilibrada dos 
mais jovens através da prática do 
futebol, pelo recurso a métodos 
inovadores e pessoal qualifica-
do. Assim, podemos potenciar 
a diversificação das atividades 
atualmente em funcionamento no 
Complexo”.

Esta nova escolinha de forma-
ção a cargo de Joaquim Baptis-
ta e Carlos Cortés é destinada 

a jovens e crianças com idades 
compreendidas entre os 4 e os 
12 anos. Os horários são sempre 

bi semanais e cada escalão trei-
na em dias e horas diferentes.
NO
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O quarteto de São João da Madeira dá a 
conhecer o primeiro álbum, “Trapo Tra-
pézio”, e prova que “o rock também pode 
ir ao circo”.
Entrada grátis.
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Espinho “entre aspas”

Farmácias Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 18 de Julho
Farmácia Guedes de Almeida (Anta)
Rua 36, n. 416 Tel: 227 322 032 
 
Quinta-feira, 19 de Julho
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352   

Sexta-feira, 20 de Julho
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Sábado, 21 de Julho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Domingo, 22 de Julho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

Segunda-feira, 23 de Julho
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

Terça-feira, 24 de Julho
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Quarta-feira, 25 de Julho
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352   

Gabriela Montero no Auditório 
de Espinho

Gabriela Montero atuou no 
dia 14 de Julho no Auditório 
de Espinho num concerto no 
âmbito do Festival Internacional 
de Música de Espinho

Jornal Hardmusica

Espinho com cinco reforços

O Sporting de Espinho já 
começou a preparar a nova 
temporada e já conta com cinco 
reforços

O Jogo

Quarta-feira, 18 de Julho
Sol
Máxima: 27º Mínima: 16º

Quinta-feira, 19 de Julho
Sol
Máxima: 23º Mínima: 16º

Sexta-feira, 20 de Julho
Sol
Máxima: 22º Mínima: 15º

Sábado, 21 de Julho
Sol
Máxima: 24º Mínima: 14º 

Domingo, 22 de Julho
Sol
Máxima: 32º Mínima: 17º

Segunda-feira, 23 de Julho
Sol
Máxima: 33º Mínima: 20º 

Terça-feira, 24 de Julho
Sol
Máxima: 35º Mínima: 22º 

Quarta-feira, 25 de Julho
Sol
Máxima: 35º Mínima: 21º

Hip-hop cheio de funk e soul - com o 
melhor falsete masculino da música 
portuguesa? - é o coração do projecto 
de Leça da Palmeira. Propuseram uma 
nova “Utopia” e o éter nacional rea-
giu com franca atenção a temas como 
“Amor é mágico”.
Entrada grátis.
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Deu a conhecer ao mundo o seu fado, 
conquistou os Rolling Stones e até Prin-
ce se deixou derreter pela sensualidade 
da sua voz. “Leva-me aos Fados” é o 
título do último trabalho de Ana Moura 
- e também o convite que dá o mote ao 
serão.
Entrada grátis.

“Esta cidade está cada 
vez pior. Ou pagamos para 
estacionar ou então temos de 
fazer quilómetros a pé para 
chegar a um determinado 
sitio”, desabafou um colega 
meu um destes dias. Disse-
lhe que também não percebia 
muito bem esta lógica da falta 
de estacionamento mas lá lhe 
indiquei alguns sítios onde 
podia estacionar de borla. Um 
desses locais é no parque (?) 
entre as ruas 33 e 31, junto à 
esplanada. “Esse batatal cheio 
de buracos? Além de dar cabo 
do carro ainda estou sujeito a 
levar com arrumadores. E os 
daí são terríveis”. Questionei 
o meu colega sobre a sua 
afirmação. Ele contou (e mais 
tarde verifiquei), que esse 
terreno é “guardado” por 
mulheres e miúdos romenos. E 
quando alguém lhes nega uma 
moedinha lá cai o Carmo e a 
Trindade naquele local. Além de 
gritos e insultos, ainda partem 
para a violência física. Uma 
coisa digna de uma cidade… 
mas do terceiro mundo claro 
está.    
Nuno Oliveira, diretor

Estacionar

Maré Submersa
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cinema Multimeios de Espinho

Com:  Adrian Martinez,James Gandolfini,Jeffrey Wright,John Goodman 
Género: Drama
Classificação: M/12
Outros dados: EUA, 2011, Cores, 129 min

Baseado no aclamado romance com o mesmo nome, “Extremamente Alto, 
Incrivelmente Perto” conta a história da viagem de um jovem rapaz desde 
uma perda dolorosa até à auto-descoberta do poder da cura, tendo como 
pano de fundo os acontecimentos do 11 de Setembro. 

19 de Julho a 25 de Julho / 16h30 e 22h00 (não se realizam 
sessões à segunda-feira

Extremamente Alto, incrivelmente Perto

António Teixeira Lopes
Professor

Ó  (R)ELVAS, 
Ó (R)ELVAS, 
DEMISSÃO À VISTA!

Há um mês a esta parte a União 
Europeia em geral e Portugal em 
particular foram varridos por 
acontecimentos de carácter 
político uns e económico-social 
todos.
É o caso da eleição presidencial 
de François Hollande e das 
eleições legislativas francesas 
com maioria de esquerda, das 
eleições legislativas gregas que 
não deram maioria à direita, da 
vitória
da direita em Espanha seguida 
da crise económica-financeira e 
social que abala o país vizinho  e 
se repercute na Zona Euro, dos 
encontros franco/italiano/
espanhol e franco/alemão, que 
embora der forma ténue obriga-
ram a que o discurso de Durão 
Barroso no Parlamento Europeu 
e o “diktat” alemão sofressem 
algumas “nuances”, pelo menos 
do ponto de vista formal. Deixa-
ram de ter 
certezas e permitiram a abertura 
de fissuras ideológicas.
Assim, as alternativas à política 
económica-financeira, que 
vinham estrangulando as econo-
mias da Zona Euro nomeada-
mente a dos PIGS, pela primeira 
vez são consideradas como  
inadequadas
 A crise capitalista, porque antes 
de mais nada a crise é capitalis-
ta e as soluções propostas além 
de insuficientes padecem dos 
erros do costume conduzindo ao 
desastre económico e às ten-
sões sociais.
O caso de Espanha não é 
isolado, e com é normal propa-
gar-se-á. O discurso alemão 
chegou ao fim do seu prazo de 
validade. Os povos europeus 
vão-no rejeitar.

Em Portugal, só na Assembleia 

da República é que a maioria 
toma a realidade pelos seus 

desejos. O discurso do 1º 
Ministro sobre o Estado da 
Nação e o comportamento das 
bancadas que o apoiam (com 
intervenções bajulatórias e 
desprovida de realismo), confir-
mam-no à saciedade. 
 Por mais que os arautos da 
“inevitabilidade das soluções de 
austeridade” proclamem que não 
há alternativa, mesmo dentro 
das suas hostes começam a 
levantar-se vozes dissonantes.
PSD e CDS/PP e o seu governo 
sabem que continuam a gover-
nar a prazo, e que a contagem 
decrescente para a sua demis-
são começou.
A cereja em cima do bolo foi o  
acórdão do Tribunal Constitucio-
nal, que considerou inconstitu-
cional o “confisco” dos subsí-
dios de Natal e de Férias 
perpetrado pelo governo. 
Marcelo Rebelo de Sousa e 
Pacheco Pereira já não sabem o 
que  dizer ara justificar tanto 
erro. O problema da saúde da 
educação e da segurança social 
são afloramentos bem reais da 
politica financeira de “Gaspar”. 
O processo cumulativo de erros 
que o governo somou desacredi-
tou-o perante a opinião pública. 
Mas, se isso não bastasse, o 
caso Relvas, consome, desgasta 
e desprestigia o governo e o 1º 
ministro.    
 Agora, trata-se de uma questão 
ética. Trata-se de rejeitar o opor-
tunismo e o modelo que o 
corporizou. Relvas já não é 
ministro porque perdeu até o 
respeito dos seus pares. A sua 
demissão é  uma questão de 
tempo e até de “higiene” políti-
ca.
ATL

“A crise 
capitalista, 
porque antes 
de mais nada a 
crise é 
capitalista e as 
soluções 
propostas 
além de 
insuficientes 
padecem dos 
erros do 
costume 
conduzindo ao 
desastre 
económico e 
às tensões 
sociais” 
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No passado sábado, a 
Piscina Solário Atlântico 
esteve na rota da moda. 
Merche Romero, Isabel 
Figueira, Liliana Aguiar, 
Afonso Vilela, Dália Madruga 
e Mário Franco desfilaram 
as tendências para este 
verão. A festa depois 
prosseguiu na PoolParty 
com as atuações dos Dj’s 
Cayi, Fucking Bastards, 
Emanuel e Rafael Pinho. MV 

Desfile de moda na Piscina Solário Atlântico                 Fotos I DR

Espinho na moda


